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1 - CÓDIGO DA DISCIPLINA: 2 - NOME DA DISCIPLINA: 

FCH691 TÓPICO ESPECIAL EM METODOLOGIA DA HISTÓRIA II 
3 - CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 - CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 5 - NÚMERO DE CRÉDITOS: 

4h/a 60h/a 4 
6 - PRÉ-REQUISITOS: 
CÓDIGO:   NOME DA DISCIPLINA: 
         
7 - EMENTA DA DISCIPLINA: 
 
1. O nascimento de um gênero entre os gregos. 2. História e Epopéia. 3. Humanismo e Artes Historicae. 4. A Querela 
entre Antigos e Modernos. 5. A Filosofia da História e os Antigos. 6. A história como disciplina e a sua escrita.  
 
8 - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. A Odisséia e o problema da historicidade entre os gregos. 
2. Heródoto e as “Histórias”.  
3. Tucidedes e a história como escrita. 
4. Ver e narrar a história entre os gregos. 
5. A História como “Artes Historicae”: entre Humanismo e a Filosofia da História. 
6. A Filosofia da História no século XVIII e a derrota da erudição. 
7. O projeto disciplinar da história no século XIX e a sua escrita: modelos e controvérsias. 
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